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Resumo
Esta pesquisa visa analisar a constituição de discursos sobre o corpo negro no espaço escolar, por meio da Graphic Novel Jeremias – Pele, com base nos conceitos de não inserção e memória discursiva. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, com análise discursiva do corpus mediante as perspectivas teóricas da Análise do Discurso, dos multiletramentos, das Histórias em Quadrinhos, da colonialidade e da Pedagogia do Oprimido. Identificou-se que a construção sobre a história de Jeremias evidencia eventos de resistência, nos quais o protagonista, ao projetar-se como astronauta, sofre a violência de uma imposição docente para o lugar social de pedreiro, mas o transforma em território de humanização. Conclui-se que a inserção de corpos, em um horizonte homogêneo e inferior, está para além das microagressões e imposições de papéis, revelando aspectos naturalizados como o “fatalismo”, servidão e o apagamento da intelectualidade negra. 
Palavras-chave: Representatividade negra. Ensino decolonial. Graphic Novel.

Introdução
Representar corpos negros em narrativas quadrinizadas no Brasil esteve, por muito tempo, atrelado à invisibilidade ou estereotipia. No entanto, com vistas a romper essa lógica, o selo Graphic MSP lançou, em 2018, a obra Jeremias – Pele, de Rafael Calça e Jefferson Costa, protagonizada por uma personagem outrora coadjuvante. Configurada como Graphic Novel (GN), a obra trata de temáticas como racismo estrutural, violência escolar, autoestima negra e, a partir disso, transformação social. Desse modo, nota-se que Jeremias – Pele funciona como um dispositivo de educação antirracista, ao denunciar as violências simbólicas que ainda persistem no cotidiano escolar.

Justificativa e problema da pesquisa
O estudo justifica-se por reconhecer, na GN Jeremias – Pele, espaço de práticas discursivas que subvertem, pelas ancoragens memorialísticas e pelos múltiplos letramentos, a estereotipia colonialista, servindo à perspectiva da educação antirracista. Frente a isso, questiona-se de que forma as linguagens verbovisuais da narrativa constroem sentidos que evidenciam eventos de resistência, materializando, através da criticidade, o processo de não inserção em relação aos discursos da colonialidade presentes no ambiente educativo.

Objetivos da pesquisa
Analisar a constituição de discursos sobre o corpo negro no espaço escolar, em Jeremias – Pele, com base nos conceitos de não inserção e memória discursiva.

Referencial teórico que fundamenta a pesquisa
Este trabalho ancora-se nas teorias da Análise do Discurso (Brandão, 2004), dos multiletramentos (Rojo; Moura, 2019), das Histórias em Quadrinhos (Vergueiro; Chinen, 2015), da colonialidade (Quijano, 2009) e da Pedagogia do Oprimido (Freire, 2024). Com base nessas perspectivas, parte-se dos conceitos de inserção (adaptação passiva do sujeito frente ao cenário opressor) e não inserção (transformação crítica pelo sujeito do lugar opressor) social (Freire, 2024), bem como de internalização memorialística por retomada e atualização do passado (memória plena) e/ou por univocidade dominadora (memória lacunar) (Brandão, 2004). Tais eixos, quando se pensa na construção de histórias quadrinizadas, atuam conjuntamente aos multiletramentos para a produção de sentido coerentes com as práticas culturais contemporâneas.

Procedimentos metodológicos
Trata-se de uma pesquisa qualitativa, com revisão de literatura e análise discursiva da GN Jeremias – Pele, por meio da qual analisam-se eventos narrativos referentes à predeterminação de lugar social ao protagonista.

Análise dos dados e resultados finais da pesquisa
As sequências narrativas da GN analisada demonstram como as violências no âmbito escolar podem ser consolidadas e de quais ecos discursivos elas se valem para a construção identitária. Nos quadrinhos introdutórios, a personagem Jeremias vivencia a possibilidade de tornar-se um astronauta negro. A representatividade televisiva de sua existência nessa profissão ativa, no protagonista, a possibilidade de ocupação de um cargo histórica e socialmente prestigiado, destacando a ocorrência da memória plena, a qual resgata discursos dominantes que legitimam lugares sociais, a fim de rompê-los.
Tal desejo profissional, no entanto, gera ao protagonista uma série de conflitos em seu ambiente escolar. Durante a “Semana das Profissões”, a professora, agindo sob o domínio da memória lacunar, silencia o Jeremias astronauta, para impor a ele o Jeremias pedreiro. Esse discurso solidifica-se por meio da reafirmação de discursos dominantes que condicionam o corpo negro ao espaço da não intelectualidade. Em decorrência dessa predeterminação histórica, associa-se a existência negra apenas ao trabalho braçal e servil, negando-lhe profissões socialmente prestigiadas. O riso dos colegas e a fala desdenhosa da docente – “É uma profissão muito incomum, não acha?” (Calça e Costa, 2018, p. 22) –, diante da escolha de Jeremias em ser astronauta, configuram a violência institucional, seguida da confusão identitária do protagonista. 
O acolhimento e a compreensão desse trauma ocorrem no seio familiar, em que Jeremias resgata a história de seu avô, um pedreiro de excelência, e reconhece as complexidades das infâncias negras, através das histórias de seus pais. Mediante isso, ao retornar à escola para apresentação de sua pesquisa, Jeremias não recusa a profissão, mas a ressignifica politicamente. Ao afirmar “claro que escolheram o menino negro para ser pedreiro” (Calça e Costa, 2018, p. 72), ele demonstra a consciência construída acerca do racismo estrutural, utilizando-se da memória plena para evidenciar o previsível do processo de inserção: requerer a adaptação dos corpos negros para um horizonte homogêneo e inferior. Esse movimento de transformação é o que caracteriza a prática de não inserção dessa personagem, pois ela, ao ocupar um espaço subalternizado, não se adapta, reafirmando sua recusa à coisificação e ao silenciamento impostos pela colonialidade.

Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e eixo temático do COPED
A pesquisa insere-se no campo da Educação, especificamente no eixo Alfabetização, Letramento e outras Linguagens, pois apresenta a Graphic Novel como ferramenta para ampliar as práticas de multiletramento no processo de ensino-aprendizagem antirracista.

Considerações finais
Jeremias – Pele revela o ambiente educativo como espaço de disputa ideológica, no qual os ecos memorialísticos consolidam e/ou rompem as colonialidades inquisitórias aos historicamente subalternizados. Com efeito, a trajetória de Jeremias explicita a passagem da inserção (aceitação passiva do silenciamento imposto pela memória lacunar docente) à não inserção (ocupação crítica desse mesmo lugar, ressignificado pela memória plena da personagem), demonstrando esse rompimento como parâmetro para a função social de uma educação antirracista, comprometida com a humanização e a convivência plural.
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